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			Capítulo 1

			 

			Paige Danforth não acreditava em finais felizes. Portanto, devia ser muito boa amiga para estar a congelar às portas de um armazém de Melbourne, numa amanhã invernal fria e nublada, à espera que abrissem as portas para que a sua amiga Mae comprasse um vestido de noiva.

			Os cartazes cor-de-rosa que ondulavam junto das paredes de tijolo anunciavam uma liquidação de vestidos de noiva, novos e usados, com descontos até noventa por cento. Paige perguntava-se se alguma das outras mulheres da fila, naquela altura já tinha chegado à esquina do quarteirão, seria capaz de ver a realidade deprimente que mascarava o espetáculo publicitário. Não era provável, a julgar pelo brilho maníaco dos seus olhos. Todas elas acreditavam cegamente em canções e poemas de amor.

			– A porta mexeu-se – sussurrou-lhe Mae, agarrando-lhe o braço com tanta força que devia ter-lhe deixado uma marca.

			Paige levantou o cabelo comprido para dar mais uma volta ao cachecol de lã à volta do pescoço e bateu com os pés no pavimento para reativar o fluxo sanguíneo.

			– Estás a alucinar.

			– Mexeu-se – insistiu Mae, – como se alguém estivesse a abri-la por dentro.

			A notícia propagou-se como um incêndio descontrolado pela fila e Paige quase caiu ao chão perante a investida repentina.

			– Calma! – disse, soltando-se da garra da sua amiga, enquanto fulminava com o olhar a mulher com aspeto de energúmena que a empurrava por trás. – As portas abrir-se-ão na devida altura e então poderás encontrar o vestido dos teus sonhos. Se não fores capaz de encontrar um vestido entre um milhar, és um fracasso de mulher.

			Mae lançou-lhe um olhar carrancudo.

			– Só por isso, deveria dispensar-te de dama de honor.

			– A sério que o farias? – perguntou-lhe Paige, esperançada.

			Mae pôs-se a rir, mas depressa começou a dar saltos na calçada como um pugilista segundos antes de subir ao ringue. Usava a sua cabeleira avermelhada apanhada num rabo de cavalo e a sua concentração era total, como no dia em que o seu noivo se declarara.

			De repente, as portas de madeira abriram-se e do interior saiu uma baforada de cânfora e lavanda, acompanhando uma mulher de aspeto cansado de calças de ganga e t-shirt do mesmo tom rosado que o cartaz.

			– Preço fixo! – gritou. – Não se admitem trocas, nem devoluções! Tamanhos únicos!

			A longa fila de mulheres lançou-se para as portas como se tivessem anunciado que Hugh Jackman ia dar massagens grátis às cem primeiras que entrassem na loja.

			Paige deixou-se arrastar para o interior e agarrou-se aos ombros de Mae quando a sua amiga parou e a maré feminina se abria diante delas como as águas do Mar Vermelho diante de Moisés.

			– Meu Deus... – murmurou Mae e até Paige ficou impressionada com o que viam os seus olhos.

			Dezenas e dezenas de vestidos para todos os gostos sucediam-se até onde a vista alcançava. Vestidos de marca e feitos por medida. Vestidos em segunda mão. Vestidos com defeito. Todos com descontos formidáveis para uma liquidação imediata.

			– Vamos! – gritou Mae, dirigindo-se para o primeiro que lhe chamou a atenção.

			Paige refugiou-se num canto junto da porta e agitou o telemóvel no ar.

			– Estarei aqui se precisares de mim.

			Mae abanou a mão sobre as cabeças e desapareceu.

			O que aconteceu de seguida foi uma autêntica lição de antropologia. Uma mulher que usava um fato impecável começou a gritar como uma adolescente ao encontrar o vestido dos seus sonhos. Outra, de óculos, conjunto discreto e o cabelo apanhado recatadamente, fez uma birra ao descobrir que o vestido de que gostava não era do seu tamanho.

			Tudo por um simples vestido que só usariam uma vez na vida, numa cerimónia onde se obrigavam a fazer promessas de amor e de fidelidade eternos. Para Paige, no entanto, o amor cego por outra pessoa só conduzia ao desengano e ao arrependimento pelos anos perdidos. Era muito melhor jurar amor e fidelidade a si mesma. Não valia a pena procurar outra pessoa só para poder vestir-se como uma princesa uma vez na vida.

			O cheiro a laca e a perfume misturou-se com a cânfora e a lavanda, e Paige teve de respirar pela boca. Agarrou o telemóvel com força, desejando que Mae lhe telefonasse.

			Mae... A sua melhor amiga e cúmplice desde a infância. Sempre tinham sido inseparáveis, desde que os seus pais se tinham divorciado na mesma altura e elas se tinham convencido de que os finais felizes não passavam de um mito romântico para vender flores e bolos de noiva. Mae, que tinha esquecido tudo ao conhecer Clint.

			Paige engoliu em seco. Desejava o melhor à sua amiga e queria que fosse feliz com o marido para sempre, mas cada vez que pensava naquilo sentia uma pontada de medo no estômago. Portanto, decidiu pensar noutra coisa.

			Como gerente da Ménage à Moi, um negócio de móveis para o lar, andava sempre à procura de localizações que servissem de fundo para os seus catálogos. E, embora aquele armazém estivesse a cair aos bocados, as paredes rachadas de tijolo poderiam oferecer um toque romântico se não tivesse outra alternativa.

			Mas ela não tinha a mínima intenção de utilizar aquele lugar. O próximo catálogo tinha de ser feito no Brasil e não havia outra hipótese. Talvez fosse um gasto excessivo para um simples catálogo, mas algo lhe dizia que valeria a pena. O seu projeto era tão interessante, que a sua chefe não poderia recusar-se. E era a mudança que necessitava na sua vida...

			Abanou a cabeça. O Brasil era a mudança que o negócio necessitava, não ela. Ela estava fantástica. Ou estaria assim que saísse daquele armazém velho.

			Expirou pela boca, fechou um olho e imaginou as janelas enormes cobertas por cortinas azuis de chiffon e a coleção da próxima temporada, com motivos brasileiros de cores brilhantes, contra as paredes apagadas de tijolo. Os vidros estavam tão sujos, que mal deixavam passar a luz do sol, salvo um raio que entrava por um círculo incongruentemente limpo. O pó dançava na sua trajetória e Paige seguiu-o com o olhar até uma fila de vestidos de noiva com saias tão volumosas que seria impossível avançar com elas pelo corredor de uma igreja.

			Dispunha-se a desviar o olhar quando algo lhe chamou a atenção. Um brilho de chiffon cor de champanhe. O brilho das pérolas. O bordado complexo da renda. Uma cauda tão diáfana que desapareceu quando alguém passou junto dos cabides e bloqueou o raio de luz.

			Paige pestanejou algumas vezes, mas o coração disparou-lhe ao constatar que, efetivamente, o vestido tinha desaparecido.

			Sentiu um nó na garganta e náuseas, e foi incapaz de pensar.

			Então, a pessoa voltou a mexer-se, o raio de luz voltou a percorrer a sua trajetória sem obstáculos... E ali estava novamente o vestido. Um segundo depois, Paige estava a atirar-se ao vestido como se estivesse possuída por uma força sobrenatural e as suas mãos tiraram-no do confinamento a que o submetiam os outros vestidos, tão facilmente como Artur libertara Excalibur da pedra.

			Enquanto os seus olhos percorriam as alças, o decote pronunciado em «V», o corpete de renda e pérolas que se apertava na cintura para em seguida desaparecer numa saia vaporosa, o coração disparou-lhe como um cavalo selvagem.

			– Lindo – disse uma mulher atrás dela. – Estás só a vê-lo ou pensas levá-lo?

			Lindo? Aquela palavra não fazia justiça à perfeição que pendia das mãos trémulas de Paige.

			Abanou a cabeça, sem se virar, e dos seus lábios saíram as palavras que nunca pensara que chegaria a pronunciar.

			– Este vestido é meu!

			 

			 

			– Paige!

			Novamente junto da porta, Paige levantou o olhar e viu Mae a avançar para ela.

			– Estou a telefonar-te há vinte minutos!

			Paige levou a mão ao bolso onde tinha o telemóvel. Não tinha ouvido, nem sentido nada.

			Mae assinalou freneticamente o saco bege pesado que lhe pendia do braço.

			– Consegui-o! Queria que o visses, mas não podia avisar-te porque havia uma morena gorducha que o olhava como uma hiena faminta, portanto, despi-me e provei-o ali mesmo, no meio do corredor. E fica-me a matar! – então, reparou no saco branco com letras cor-de-rosa que Paige tinha sobre as coxas. – Encontraste um vestido de dama de honor?

			Paige engoliu em seco e abanou lentamente a cabeça. Incapaz de lhe dizer a verdade, apontou para o mar de renda e seda branca e cor de marfim.

			– Compraste-o para um dos teus catálogos? Vais inspirar-te num casamento?

			Ali estava. A desculpa perfeita. O vestido era caro, muito caro. 

			Mae arqueou os sobrolhos, manteve-os assim alguns segundos e pôs-se a rir.

			– Pensava que eu era a única que fazia loucuras, mas isto ganha-me.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Paige ao recuperar finalmente a voz.

			Mae levou a mão à anca.

			– Diz-me, quando foi a última vez que tiveste um encontro?

			Paige abriu a boca para lhe dizer quando, com quem e onde, mas nenhuma palavra saiu dos seus lábios. Porque não conseguia recordar quanto tempo tinha passado desde o seu último encontro. Semanas? Meses? Em vez de se preocupar, não obstante, agarrou-se à esperança de que houvesse uma razão lógica e sensata para aquele ataque consumista.

			– Tens de arranjar um homem depressa – Mae agarrou-a pelo braço e fê-la pôr-se em pé, – mas primeiro temos de sair daqui... antes que este cheiro a laca e a desespero me revolva o estômago.

			 

			 

			Enquanto esperava que se fechassem as portas do elevador do bloco de apartamentos Botany, em Docklands, Paige contemplava distraidamente o chão branco e preto do átrio, o papel preto das paredes e as ombreiras douradas das portas, tudo tenuemente iluminado por meia dúzia de lustres de madrepérola.

			Teria Mae razão? A compra impulsiva do vestido seria resultado de uma longa abstinência? Como um reflexo no sentido contrário? Talvez. Porque, embora não tivesse a mínima intenção de se casar, gostava de homens. Gostava de como cheiravam, de como pensavam e do calor que a invadia ao sentir-se atraída. Gostava dos homens que se vestiam bem, que a convidavam para sair, que trabalhavam tanto como ela e que não pretendiam mais do que companhia. Definitivamente, o tipo de homens pelo qual era famoso o centro de Melbourne.

			Onde se tinham metido todos?

			Ou talvez a culpa fosse sua? Estariam a passar-lhe fatura todo o tempo e esforço dedicados ao projeto do catálogo brasileiro? Ou estaria simplesmente farta de sair sempre com o mesmo tipo de homens? Talvez estivesse emocionalmente saturada da série As raparigas Gilmore, que repetiam constantemente na televisão.

			Mudou o saco de mão e fletiu os dedos rígidos enquanto esperava que o elevador se fechasse. Estava à espera há algum tempo e ainda poderia demorar bastante. O elevador tinha personalidade própria. Subia e descia, mas fazia-o de forma completamente aleatória, sem parar no andar escolhido pelo utilizador. De nada tinham servido os pontapés, nem dizê-lo a Sam, o porteiro. Talvez devesse dar os pontapés a Sam...

			Por outro lado, um elevador defeituoso era um preço muito pequeno a pagar para viver no seu pequeno paraíso do oitavo andar. Tinha crescido numa casa enorme que cheirava a flores secas com cortinas de cretone e onde podia palpar-se a tensão no ar. A primeira vez que vira a espaçosa e esbelta opulência dos Apartamentos Botany sentira-se como se pudesse respirar realmente pela primeira vez na sua vida.

			Fechou os olhos e pensou na decoração minimalista do seu apartamento, na vista da cidade, nos dois quartos... Um para ela e o outro que lhe servia de escritório ou para acolher Mae quando a sua amiga ficava a dormir lá em casa depois de uma noite de farra... Algo que não acontecia desde que Clint a pedira em casamento.

			Abanou a cabeça como se estivesse a afastar uma mosca. O elevador era um mal menor, salvo quando chegava a casa carregada com um saco tão pesado como aquele.

			Muito bem. Se a sua carência de encontros a levara a cometer aquela loucura, teria de fazer algo a esse respeito. E depressa. Caso contrário, o que faria a seguir? Comprar um anel? Alugar um salão no hotel Langham? Contratar um serviço de publicidade aérea para se oferecer como noiva nos céus de Melbourne?

			– Prometo que me atirarei nos braços do primeiro homem que me sorria – murmurou para si. – Pode convidar-me para jantar ou eu posso convidá-lo para um café. Ou inclusive para partilhar uma garrafa de água da máquina do terceiro andar, mas preciso de passar tempo com um homem e depressa!

			Uma eternidade depois, quando as portas do elevador começaram a fechar-se, Paige quase soltou um soluço de alívio, mas, então, de repente, apareceram uns dedos compridos e bronzeados na abertura.

			– Segure a porta – disse uma voz profunda e masculina.

			«Oh, não!», pensou Paige. Se as portas se abrissem, a longa espera recomeçaria.

			– Não? – perguntou o homem com incredulidade e Paige encolheu-se de vergonha ao dar-se conta de que devia ter falado em voz alta. Os anos que tinha passado a viver sozinha tinham-na feito adquirir o hábito de falar consigo mesma.

			Sem sentir o mínimo remorso, premiu repetidamente o botão para fechar as portas.

			Mas os dedos compridos e bronzeados tinham outras ideias. Seguraram a porta com uma exibição impressionante de força bruta e, então, apareceu o homem. Era alto e robusto, tão corpulento que lhe tapava a vista do hall. Tinha a cabeça agachada e o sobrolho franzido enquanto olhava para o telefone que segurava na outra mão.

			A imagem fez com que Paige se encolhesse ainda mais no pequeno elevador. Os seus olhos percorreram rapidamente o casaco de couro castanho com gola de lã, as calças de ganga justas às coxas poderosas, o vulto retangular da carteira no bolso traseiro, as botas cheias de riscos...

			Toda a quietude inspirada pelos lustres de madrepérola e pelas ombreiras douradas se esfumou perante o impacto súbito daquele desconhecido. Um redemoinho de calor propagou-se pelo seu estômago e subiu até às suas faces. E, antes que pudesse recompor-se, uma voz interior lançou uma súplica silenciosa àquele homem: «Sorri».

			Começou a tossir, horrorizada pelos seus pensamentos. Não era nele que estivera a pensar ao decidir que se atiraria nos braços do primeiro homem que lhe sorrisse. Não, ela necessitava de algo mais cómodo e seguro do que aquele espécime de virilidade e testosterona, ombros largos e cabelo preto alvoroçado. Ao que devia acrescentar uns olhos escuros, uma barba incipiente a cobrir o queixo robusto e uns lábios perfeitos que se curvaram ligeiramente para cima enquanto o homem guardava o telefone no bolso interior do casaco.

			Tinha-a apanhado a observá-lo e Paige sentiu que lhe bulia o sangue.

			– Obrigado por esperar – disse-lhe o desconhecido, com voz intensa e profunda.

			– De nada – respondeu Paige. Olhou-o nos olhos e viu como arqueava quase impercetivelmente os sobrolhos. A tentativa de impedir que entrasse no elevador não lhe tinha passado despercebida.

			Fechou a boca e apertou-se contra a parede do elevador. Era um espaço minúsculo, como correspondia ao desenho original do edifício, e aquele homem enchia-o com a sua presença. Cada vez que respirava, Paige sentia um arrepio. O quanto antes aquele homem chegasse ao seu destino, melhor.

			– Que andar? – perguntou ele.

			– Oitavo – disse ela, com voz grave, assinalando com o dedo o botão iluminado do número oito.

			O desconhecido passou uma mão pela nuca e voltou a esboçar um sorriso, e Paige conteve a respiração enquanto as suas hormonas se agitavam e os seus joelhos se convertiam em gelatina.

			– Foi um voo longo – disse ele. A sua voz reverberou pelo do chão do elevador e subiu pelas pernas de Paige. – Ainda não aterrei totalmente.

			Ainda não tinha aterrado totalmente? Mais um centímetro dele e Paige fundir-se-ia com a parede.

			O desconhecido inclinou-se para premir o botão que fechava as portas e um formigueiro intenso percorreu a pele de Paige. Inspirou profundamente e reconheceu o aroma a couro, a madeira, a ar marinho, a um suor que não era o seu...

			Lá fora fazia um frio invernal, mas Paige tirou o cachecol do pescoço e pensou em gelados e bolas de neve para rebater o sobreaquecimento. Embora os olhos daquele homem a fizessem pensar que nem sequer um nevão seria suficiente.

			Ele recuou e resmungou quando o elevador não se mexeu.

			– Oh, não, não... – disse Paige. – É inútil apertar esse botão. Ou qualquer outro. Este elevador faz o que quer, sem a mínima consideração por...

			Naquele momento, as portas fecharam-se, a cabina abanou ligeiramente e, ao fim de um segundo, começou a subir. Espantada, Paige olhou para o visor sobre as portas, onde os números se iam iluminando em ordem sequencial enquanto subiam suavemente para o céu.

			– O que dizia? – perguntou-lhe o homem.

			Paige olhou-o nos olhos e encontrou um brilho de humor no seu olhar, como se fosse sorrir a qualquer momento.

			– Parece que o elevador embirra comigo – disse, com o tom mais despreocupado que pôde. – Interessa-lhe o cargo de ascensorista? Pagar-lhe-ia eu mesma.

			A expressão do homem tornou-se mais quente e amável. Ou, melhor dizendo, ardente, como se o brilho do seu olhar tivesse acendido as suas feições duras.

			– Obrigado, mas já tenho bastante trabalho.

			Aproximara-se mais dela? Ou estava só a mudar de posição? De qualquer forma, o elevador pareceu encolher.

			– Bom... Tinha de tentar.

			O bonito lábio superior começou a curvar-se e Paige fixou o olhar no visor sobre a porta.

			– Vive no edifício? – perguntou-lhe ele.

			Paige assentiu, mordendo o lábio para que não lhe tremesse.

			– Isso explica a... relação com o elevador.

			Paige respirou fundo e, mais uma vez, encheu-se daquele aroma fresco e varonil. Talvez não fosse imaginação sua e aquele homem fosse piloto de combate, lenhador e regatista. Também não era uma hipótese assim tão disparatada...

			– Começou a pouco e pouco – disse, com a mesma voz que teria se tivesse corrido um quilómetro em meio minuto. – De vez em quando, passava um andar e pouco mais, mas agora falha o tempo todo. E eu continuo a premir o botão, embora sabendo que não servirá de nada, pois recuso-me a perder a esperança de que algum dia se comporte como um elevador normal.

			– A mulher e o elevador... – disse ele, com um brilho de regozijo nos olhos. – Como num filme de ficção científica.

			A Paige escapou-lhe uma gargalhada que ecoou pelas paredes do elevador minúsculo. Olhou-o nos olhos e encontrou um olhar tão intenso e penetrante que por instantes esqueceu onde estava.

			A única explicação à reação que estava a ter era a sua longa abstinência. Aquele homem não era o seu tipo, nem pouco mais ou menos. Normalmente, gostava de homens de aspeto tão cuidado e apresentável que parecessem quase transparentes. Homens que não se surpreendessem se ela lhes apresentasse um acordo para saírem três noites por semana, pagarem tudo a meias e sem promessas impossíveis de cumprir.

			Aquele homem, pelo contrário, era de feições duras e curtidas, enigmático e tão sensual que Paige tinha de se conter para não lhe tocar e afundar a cara no seu pescoço.

			Uma aventura com um homem assim seria como trocar um passeio de pónei por galopar com um garanhão na Melbourne Cup, mas ela não procurava uma relação. Apenas necessitava de um trampolim para entrar novamente no mundo dos encontros.

			Estendeu uma mão.

			– Paige Danforth. Do oitavo andar.

			– Gabe Hamilton. Do décimo segundo.

			– O apartamento de cobertura? – aquele apartamento estava vazio desde que ela se mudara para o edifício. – Então, não vieste de visita...

			– Não.

			– Arrendaste-o?

			– É meu.

			Paige assentiu, como se estivessem a falar do mercado imobiliário e não a insinuar algo mais.

			– Não sabia que o tinham vendido.

			– Não foi vendido. Estive fora e agora voltei – não disse por quanto tempo, mas o brilho dos seus olhos fazia pensar que não seria uma temporada curta.

			O elevador tocou quando Paige se enchia de coragem para fazer algo tão imprudente como necessário e as portas abriram-se.

			– Entendo – murmurou ela, olhando para o papel de parede prateado do seu andar. O que podia fazer além de sair?

			Passou por Gabe e roçou-lhe acidentalmente o pulso com a mão. Foi um contacto o mais ligeiro possível, mas a pele ardeu-lhe enquanto saía do corredor e se virava para o convidar para um café. Ou para lhe mostrar as vistas de Melbourne. Ou para qualquer outro eufemismo que acabasse de uma vez por todas com a sua longa seca de homens.

			Mas, então, ele conteve um bocejo com a mão e Paige compreendeu que o brilho dos seus olhos se deveria certamente ao jet-lag e não a uma espécie de química extraordinária e recíproca.

			Se antes achara ter ficado corada, naquele momento a sua cara devia assemelhar-se a um carro de bombeiros.

			«Por favor...», suplicou ao elevador, enquanto os dois se olhavam. «Fecha-te já, só desta vez, por favor...»

			Os seus rogos foram ouvidos e as duas portas cromadas começaram a deslizar. A figura de Gabe foi escurecendo, mas, então, agarrou uma das portas para a parar. O mecanismo daquele elevador não era rival para a força dele.

			– Adeus, Paige Danforth, do oitavo andar – disse, antes de retirar a mão.

			E, justamente quando as portas estavam prestes a fechar-se, sorriu. Foi um sorriso letal, cheio de promessas, que cativou até à última célula de Paige.

			Um segundo depois, desapareceu.

			Paige permaneceu alguns instantes no corredor, respirando pelo nariz, com a imagem daquele sorriso gravada na retina, incapaz de se mexer.

			O ruído metálico do elevador a subir despertou-a do seu torpor. Pestanejou e viu o seu reflexo nas portas cromadas.

			Ou, melhor dizendo, viu o grande saco branco que pendia da sua mão direita... Uma mão direita que nunca mais voltaria a sentir da mesma forma. O saco de que se esquecera por completo.

			O saco com as palavras escritas a cor-de-rosa: «Vestidos de noiva em saldo».
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